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Flora

Lithraea 1VJ.<AJhl ...... 'JJLJ.~J.i:l. L. March.

Itamos novos levelneute nús e cobertos de casca
cüu~enta. l~ôlhot:j mais ou menos lisas em ambas as

superior dotadas de fraco brilho e na
!/ULiUc<.h'; às vezes, algumas fôlhas são trifoliadas, mas, a maior
sempre é s.imples ,ahmgado-elipticas ou alongado-espatuladas, estreita­
das em peciolo alado, obtusas ou recorta,das na ponta, sempre
providas de breve ponta, de margem inteira; a llel'VUri.i rnecliana e as
laterais paralelas, sobresalientes em ambas as (páginas.

Paniculas pequena,;;;, mais curtas do que a fôlha, com poucas flôres,
com bracteas pequenas, pubescentes, com pedunculos do lnesmo
cornprimento ou mais longos do que o ovário arredondado.

Calice nú, com lobos breves, obtusos. Pétalas alongadas, três ve~

zes mais compridas do que o calice, direitas. Esfames na,s flôres mas­
culinas, de comprimento igual ao das -pétalas, nas flôres femininas, me­
nores.

Ovário redondo, nú. Estiletes livres,c1ireitos, coroadosa
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Fig. 1

Lithraea brasiliensis, L. Marcll - Vulgarmente: Pau de

Drupa redonda, fórma de ervilha, com casca ólssea e pa-
piracco.

Sinonimia: Ehretia venulosa, Spreng, m Berol.

Lithraea v8rrucoSa" Miers Mts.

Piü Corrêa, dá como sinonimia popular, aqui no Rio Grande do
Sul: Aroeira do matto; Aroeirinha 'preta; Coração de bugre i Pau de
bugre.
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Fig. 2

Folhas e frutos da Lithraea brasiliensís, L. March.

Fig. 3
Schinus moUe h; vulganuente Aroeira saIs 0, Anacauhita



Ramulos tenues, cílindricos, flexuOisos, lisos.
Fôl.:,has abertas, um tanto Icoriaceas, muito bsas e verdes em ambas

as páginas, mais ou menos brilhantes, ímpari - ou paripinnac1as, com
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Schinus moUe. L.

Fig. 4
Schinus molle L.: l"olhas

7-13 ; peciolo, na base, mais ou menos cílinclrico, estreitamente
alado entre os foliolos; foliolos sesseis, linear-lanceolados, agudos, muito
aguda:rnente serrados; nervura central sobresaindoemambas as pá-

; nervura's laterais, muito tenues, mais ou menos imersas.

Paniculas florais numerosas, axilares ou terminais, muito lisas, com­
providas de bracteas muito pequenas e arredondadas; pedice.

pequenos, tenues,c1e comprimento mais ou menos igual ao do ová­
rio. Calice muito liso, cônico, com lacinias ovaladas, mais tenues á
margem, de comprimento igual ao tubo. Pétalas alongado ovaladas,
duas vez,es mais longas do que o calice. Estames das flóres malsculi·
nas quasi iguais fu;; pétalas. Ovário redondo, liso atingindo a metade
do Icomprimento. das pétalas. Estilo algum tanto grosso, coroado por
um estigma trilobado.
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Pio dá como sinoniJnia dos
guarnís; Aroeira fôlha de sah30; Aroeira sa.lso; Corneiba, elos tupis;
Pjmenteira do Perú; Anacauhita..

:Fig. 5
Schinus :m:olle L: ];'lôl'es

PRODUTOS ENCONTRADOS NAS AROEIRAS.

Nas Aroeiras encontra-se: 01eo de Schinus, Phelandreno, rrhymol,
Pinens.

rrrabalhando como S Sr1Jinus molle e Lithraea brasiliensis, observa­
mos o seguin te:
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Fig. 6
Sc1:dnus molle L: Frutos

reanto os ramos verdes como os sêcos de forte--
mente ao fogo, fazendo grande labareda.

A fumaça, nnm e noutro caso, possue cheiro que faz
lembr·ar o do incenso.

O cárte das fôlhas, frutos, etc., com instrumento deixa
os dedos manchados de preto,

As fôlhas, caules, frutos do Schinus molle, possuem grande quanti­
dade de goma-resina, que ac1here, fortemente, às mãos e faz com que
as fôlhas adiram á rpéle. Do lenho e da casca, quandoeortados, es-
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corre imediatamente suco leitoso, brancO, viscoso o qual
contaeto do ar, torna~se azulado, depois ,pardacento. F):.;sa
terebinthacea aromática é conhecida pelos nomes de "Resina
JYIastique americana" Resina da aroeira. Na Lithraea
sina é 1nais fluída.

(1.i re-

ElVI QUE PARTE DA AROEIRA E'STA' LOCALIZADO O

PRINCíPIO ATIVO?

da aroeira"
mereciam ser

Aoinilciarm os os estudos sôbre a chamada "
duas hipoteses, aventadas por autores Rio
verifica,das.

1.°) A dermatite não é devida á Aroeira. - Os rJjstUl'bios que se
manifestam, e a éla atribuidos, são, na
pelos pêlos urentes da lagarta da borboleta"
losa" que, no se desenvolve nas Aroeiras.

2.°) A dermatite é devida á aroeira. Sua se exercendo:

conJO
em que não há

a) pelo contacto do

b) pelo contaeto ou pelas de uma resina ou de um
suco oleoso contido nessas plantas.

A 1.a hipotese já fôra refutada entre nós pois que a ação nOCIva da
aroeira se manifesta também no inverno ou melhor em
do ano, o que confirmamos com nossas

Além disto, nunca encontramos as citadas
quer parasito e todo o material foi por nós,
do macriscópka e micros1càpicamente.

Na 2.a hipotese:

a) a ação exclusiva do pólen estava
mos que se observasse a dermatite
floração

b )só nos restava a resina ou o suco oleoso. em que parte da
planta seeneont1'a: nas fôlhas, nos no lenho, etc. ~

Em nossas primeiras observações os pacientes havünn estado em
eontaeto com galhos de ar'oeira (Lithraea brasiliensis) êsses ga-
lhos tinham fôlhas e abundantes frutos.

Em Dezembro de 1937, encontramos vOlullitários, nos
camos epiclermo~reações com as fôlhas verdes de IJithraea brasiliensis.
Essas e'Pic1ermo~reações positivas em todos os indivíduos em que ohser­
varanios a dermiatite espontánea, foram a repro,dução provando
que, nas fôlhas verdes, está contida a substância ativa responsável
dermatite.

Não fcon.seguindo resultados com extratos proteínicos de fôlhas de
Lithraea brasiliensis e Schinus molle, empregamos as tinturas alcoóli~

ca, etéricae acetônica de fôlhas verdes, de frutos etc,eujos resultados
foram .idênticos a'08 obtidos eom as fôlhas em natureza.
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PREPARAÇÃO DAS TINTURAS.

Para o preparo das tinturas quer para o Schinus, quer
para a Iáthraea, da seguülte fôrma:

As fôlhas recentemente colhidas, no máxiIIlO 24 horas apôs
a cortadas em pedaços pequeninos foram, depois de pesadas,
colocadas ,em frascos esterilizados aos quais ac1icjonamos, a frio, ou al­
eool a 90°, ou éter sulfúrico, ou acetona, sempre lSa razão de 10%. Per­
maneeeram .em maceração, lleiSSeS veículos, de 3G a 41 dias,
findos os quais, filtrados, foram os solutos rec'olhidos em frascos este­
rilizados, hermeticamente fechac10se conservados em tem'peratura am­
biente. Da mesma fôrma, procedemos para com os frutos, lenho e casca.
Sendo que êsses dois últimos foram, por meio de groza, reduzidos a
fÜlO.

Para a cleepiclermo- ou trans-epiderma-reação, no caso de
aconselham o atrito com fôlhas, suco de ou

ou quando se trata de extratos e tinturas dei­
com a p61e, por meio de penso oclusivo, por

mais ou mellOS

Essa técnica no as fôlhas, deu for-
tíssimas com as tinturas a utilizar atrito leve, em média
de 15 a zona de atrito não ultrapassando 2 :cm. de extensão.

Nas em que anteriores epidermo-reações nos mostraram
serem a zona de contacto com o reactogeneo foi maior e o
atrito mais mesmo assi111 os resultados continuaram a ser nega-
tivos.

Conseguimos também positivas quando,erm lugar de atri-
sômellÍe comprimimos, durante segundos, quer a Jôlha machu­

queI' algodão embebido em tintura, de encontro a péle. As 1"ea­
foranl nitidas, porém pouco intensas, talvez pela curta duração de

contacto.
Com a fôlha intacta nada obtivemos.
]Jara as palpebro-reações, que não aconselhamos, clada a sensibili­

dade maior da epiderme palpebral,com resultados incomoc1os pela sua
intensidade e o edema que domina a scena, ,difilcultando a visão, bastou­
nos passar, no local, o dedo humedeeido na tintura.

RelSultados. Os resultados foram idênticos quer para as folhas quer
para as tinturas. A tivemos em tempo variável em média de
13 a 48 hor,as, algumals vezes mais, durando a reação ele 18 á 32 dias.

Consistia em uma placa de erítema de contornos irregulares, de­
saparecendo pela pr,essão, com engranitamento, vesículas, crostas, es­
camas.

Nuns casos dominaram as vesículas, noutros a descamação foi tão
intensa eas vesículas tão pequenas que passava1m desapercebidas.

O prurido existiu sempre, intermitente e com longa duração, pre­
cedendo por vezes a reação. rremperatura local aumentada.
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A reação nunca se limitou à zona de contáto com o
variando suas dimensões, segundo os individuos.

Emfim, .pelo tempo ele aparecimento, pelos sintomas objetivos e
subj·etivos, pela ev'olução e duração correspondeu á dermatite
nea; foi, em uma palavra, sua reproclução.

CLAJSSIFICAÇÃO DA DERMATOSE ÁS AROEIRAS

A ,dermatose devida á ação das aroeiras é:
JYloriologicamente um eczema.
N osologicamente uma dermatite artificiaL
Patogenicamente uma reação de hipersensibilidade ou
1VIorfologicamente. - A dermatose ás aroeiras é, segundo o que

observamOls quer nos casos espontâneos, á. distància ou por contido, quer
nasepidermoreações, um eczema.

Nela encontramos de fato, clinicamente, os aspectos que tradu­
zem os estados de eritema, vesiculação, incrustação, des'camação e os
earacteres tirados da erupção : manchas, placas ou lesões de contornos
irregulares, evolução por surtos com tendência á extensão periférica,
seu caracter pruriginoso.

Correspondente pois, á definição dada por Darier: "O eczema é ca­
racterizado por uma série de lesões elementares que se sucedem, se com-·
binam ou co'Üx,istem em pontos vizinhos. Essas lesões resultam de um
processo morbido inflamatório assestado na epiderme e derma, de epi­
dermo-dermite,compreendendo vários estados, os quais de fato, são
equivalentes".

Pela evolução é eczema agudo.
Nosologicamente - é uma dermatite artificial, pois que é devida

a ação nociva da substancia contida nas folhas, frutos, lenho e casca.
das aroeiras (8c1.inus mone e Lithraea brasiliensis) talvez em outras
partes da planta.

Particulariz.ando, é uma toxi,codermia.
T'oxtcodermia, por serem assim chamadas as dermites artificiais

produzidas por substâncias químicas, quer sejam m·edicamentos ou de
llSOS industriais ou venenos, quer animais ou vegetais.

No entanto, em razão da concepção atual de hipersensibilidade,
somos ,de opinião que, para as dermatoses produzidas por plantas, de­
veriamos abandonar as designações ele rroxicodermia e Dermatitis vene­
nata e a,dotar a de Dermatite fitogênica.

As palavras toxicoelermiae venenata dão-nos a idéia ele que os
8gentes ,determinantes das dermatoses que qualificam, atuam conlO to­
xicos.

Dermatite, exprime pura e simplesmente inflamação da péle, seja
devida á ação toxica de uma substância ou á sua ação reactogênBa.

Quanto á sua origem material é perfeitamente indicada pela pa­
lavra fitogênica, s·em pôr em jogo a naturesa químilc,a do princípio
ativo, gera]mente ignorado.

Pato,gênicamente. - Nas toxicodermias, o mecânismo patogê­
nico ou é direto e nesse caso depende, exclusivamente, da constituição
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do agente responsável ou é indireto, no sentido de que o agente vai
despertar a hipersensibilidade individual, ou finalmente mixto.

Acreditamos que a dermatite devida ás aroeiras seja, patogenid

camente, uma reação de hipersensibilidade ou intolerância. De fato, a
substância ativa, contida nas folhas, fruto1s, lenho e casca da Litraea
brasiliensis e 8chinus molle, tem os caractéres pr6prios aos reatogêneos:

Caracter individua1. - Sóment,e determinados individuos são
senslveis ás plantas; isso é de conhecimento popular e foi por nós veri­
ficado, quer em casos espontâneos p'or contáto, que!", finalmente, nas
epiderm'oreações positivas em 70% dos casos para 1-1ithraea bra,siJiensis
e em 35% para o Schinus mole.

Poder sensibilisante. - Praticamente demonstramos por auto­
observação em_ 'que nos torJ"namos sensíveis ás duas espécies de aroeira.
A sensibilisação levou 14 mezes para se efetuar. Acreditamos aliás, que
ha sempre sensibilisação adquirida, porquanto não se póde admitir sen­
sibilidade inata no indivdno, cujos ascendentes viveram s,em~Jre em
terra em que não ha as citadas plantas como ';decorre ele ohservações
nossas.

Periodo de incubação. - J~ste é, com os caractéres acima, a pro­
va prin:cipal para a maioria dos autores, de que o agente determinante
de uma dermatite, atúa como reatogêneo. A substância no:civa da aroei­
ra não age, imediatamente, sôbre a pele' como faria se fosse caustico.
Para a exteriorisação de sua ação, quer á distância, quer por contáto
com as folhas ou tinturas, necessita periodo de incubação, nunca infe­
rior a 12 horas e, muitas vezes, superior a 48 horas. Além disso, para
que o indivi,duo se torne sensivel á aroeira é necessário um periodo de
incubação, o qual foi bastante longo, 14 mezes, em nossa observação.

:mspecificidade - Esta propriedade está demonstrada pelas epi­
dermoreações. - Embora, muito provavelmente, a suhstància ativa das
duas aroeiras seja!m semelhantes, 8'Ó tivemos, duas vezes, reação positiva,
para ambas, na mesma pessôa.

Poder desensibilizallte. - Não foi por nós pesquiza,do, no en­
tanto é de afirmação popular,e a vista do que ficou demonstrado nos
E. Unidos em relação ao Rhus toxicodendron, alchamos possíve1.

Características da reação. - As reações de hipersensibilidade em
dermatologia revestem diversas formas; duas porém, são as dominantes,
segundo o tecido que reage:

a) urticaria - quando reação vascular e retículo-endote1ia1.

b) eczema - quando reação epidermica.

A reação á aroeira é C01110 vimos, um eczema. - E', intensamente
pruriginosa. E' fluxonária e resolutiva. - Não é contagiosa. - Não
deixa sequélas. E' reproduzida pela epidermo-reação. - Seu trata­
mento é biofilático.

Os unicos tratamentos que parecem influirem são: a auto-hemo­
terapia, o calcio e adrenalina. Acre,ditamos que o tratamento desensi­
bilisantecom as folhas ou com- ,as diversas tinturas seja possiv;e!l.
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Conclusões.

1.° - Nas folhas, casea e lenho verdes, recentemente cortados, da
Lithraea brasiliensis, ha prineí'pio ativo que determina, em certos indi­
viduos, dermatite de sintomatologia característica.

2.° - Ês,se princípio ativo é soluvel a frio, no alcool a 90°, no
éter sulfurico e na acetona.

3.° - Êle não é de naturesa albuminoide.
4.° - Acreditamos que o princípio ativo, á semelhança do que

acontece com as difirentes espécies de Rhus e outras anacardiaceas,
deve estar contido na resina.

5.° Nas folhas do Schinus moUeencontra-se também Um prin-
cipio ativo dotado das mesmas propriedades enumeradas para a Lithraea
brasiliensis.

6.° - A .experimentação demorada, demonstra que a ação no­
CIva da Lithraea brasiliensis eSchinus moHe se exerce por contáto di­
reto e indireto.

7.° A observação clínica faz llicreditar numa ação á distância.
8.° A dermatite causada pela Litraea brasiliensis et Schinus

mole é uma reação de hipersensibilidade ou intolerância.
9.° E' isso que demonstra os fatos Iclínicos associados ás pro-

vas experimentais.
10.° - Bssa hipersensibilade é específica.
11.0

- Dela ha três modalidades: 1.a ) pessôas, exclusivamente,
8ensíveis ao reatogêneo Li1thraea brasiHensis; 2.a ) indivíduos, exclusiva­
mente, sensíveis ao reatogêneo Schinus moUe; 3.a ) pessôas sensíveis aos
do.is reatogêneos.

12.° N o terceiro grupo, acre,ditamos numa sensibilisação biva-
lente (1.°: r,eatogêneo Lithraea brasiliensis; 2.°: reatogêneo Schinus moUe
ou vice-versa) e nos dois primeiros sensibilisação monovalente.

13.° - Nos nossos observados, o número de sensíveis ao Schinru!l
n1011e foi muito menor do que á IJithraea brasiliensis.

14.0
- A reação te,m, para as espécies de aroeiras por nós estu­

dadas o mesmo aspecto clínico. Seu diagnóstico etiológico só póde ser
feito por meio deepidermo-reações com os respectivos reatogêneos.

15.° - Bm pessôas sensíveis, a epidermo-reação com as folhas
verdes da Litraea brasiliensis e do Schinus mole, determina reação es­
pelcrrfica com todo o cortejo sintomático próprio da hipersensibilidade
cutânea que revela.

16.° - As epidermo-reações com as tinturas alcoolica, acetônica
e etérea das folhas de ambas aroeiras reproduzem a dermatit.e espon­
tânea devida á essas plantas.

17.0 - Na Ijithraea brasiliensis as epidermo-reações são obtidas
também com as tinturas de lenho e casca, com os veículos acima men.:.
cionados·

18.0 - O contátocom a IJithraea brasiliensis ou Schinus molle de­
termina sel1sibilisação.

19.0 Essa sensibilisação é lenta,insidiosa., levando vários
meses.

20.° Acreditamos que a hipersensibilidade ou intolerância ás
duas aroeiras seja adquirida.


